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EDITORIAL

A concessão 
da Raposo Tavares

NESTA EDIÇÃO

A iminente concessão de um trecho de 92 quilômetros da Rodovia 

Raposo Tavares, na Região Metropolitana de São Paulo, programada 

para a próxima quinta-feira, dia 28, marcará uma nova fase na 

infraestrutura de transportes paulista. A inicia�va, que prevê 

inves�mentos de R$ 1,3 bilhão, sinaliza um compromisso do governo 

estadual com a melhoria da mobilidade urbana e a redução dos 

conges�onamentos, um dos maiores desafios enfrentados pela região.

A escolha do modelo de concessão para a execução das obras 

demonstra a compreensão do governo de que o setor privado possui 

um papel fundamental na modernização da infraestrutura. Ao transferir 

a responsabilidade pela gestão e pela manutenção da rodovia para 

uma empresa privada, o Estado garante a realização dos inves�mentos 

necessários em menor tempo e com maior eficiência.

A concorrência acirrada entre os quatro consórcios que disputam 

o trecho demonstra o grande interesse do setor privado nesse �po 

de projeto. A procura por esse a�vo é um sinal claro da confiança 

dos inves�dores na economia brasileira e no potencial de retorno 

dos inves�mentos em infraestrutura.

A adoção de tecnologias inovadoras, como o sistema de pedágio 

automá�co (Free Flow), é outro ponto posi�vo do projeto. Essa 

solução, além de proporcionar maior fluidez no tráfego, permite a 

cobrança de tarifas diferenciadas, incen�vando o uso do transporte 

público e de modos de transporte mais sustentáveis.

Também deve-se destacar que a redução das tarifas nos trechos 

já concedidos, prevista para ocorrer a par�r de 2025, é uma medida 

que demonstra a preocupação do governo em garan�r a equidade 

e a jus�ça social. Ao reduzir os custos para os usuários, o Estado 

incen�va o uso do transporte rodoviário e contribui para a redução 

dos custos de produção das empresas.

A concessão da Raposo Tavares é um exemplo de como a parceria 

entre o setor público e o  privado pode ser uma ferramenta eficaz para 

a modernização da infraestrutura brasileira. Ao inves�r em rodovias, 

o governo contribui para o desenvolvimento econômico, a geração 

de empregos e a melhoria da qualidade de vida da população. E é 

fundamental que o Estado con�nue inves�ndo em infraestrutura e 

em parcerias com o setor privado, para garan�r que os bene�cios da 

concessão da Raposo Tavares sejam sen�dos por toda a sociedade. 

A melhoria da mobilidade urbana, a redução dos conges�onamentos 

e a maior segurança nas rodovias são obje�vos que devem nortear 

as ações do governo nos próximos anos.

Em suma, a concessão da Raposo Tavares representa um passo 

importante para a modernização da infraestrutura paulista. Ao inves�r 

em rodovias, o governo contribui para o desenvolvimento econômico, 

a geração de empregos e a melhoria da qualidade de vida da população. 

Nesse sen�do, é fundamental que essa inicia�va seja replicada 

em outras regiões do estado e do País.
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Pedido de desculpas 1

O CEO global da rede varejista 

Carrefour, Alexandre Bompard, 

prepara um pedido formal de 

desculpas ao Brasil, que deve 

ser entregue ao ministro 

da Agricultura, Carlos Fávaro, 

pela embaixada da França, 

possivelmente nesta terça-

feira, dia 26. Seria uma forma 

do execu�vo se retratar das 

declarações feitas no úl�mo 

dia 20, quando destacou, na 

França, que a carne produzida 

no Mercosul não atende às 

exigências francesas e não 

seria comercializada nas lojas 

localizadas no país europeu. 

A fala foi duramente cri�cada 

por autoridades, produtores 

e consumidores brasileiros, 

que passaram a bolcotar a rede.

Pedido de desculpas 2

Na carta que será entregue 

ao ministro, Bompard deve 

reforçar os laços históricos 

com a indústria brasileira 

e reconhecer a qualidade 

da carne nacional, relembrando 

uma parceria comercial de mais 

de 50 anos. Fontes ligadas 

ao Ministério da Agricultura 

informaram que Fávaro só irá 

aceitar o pedido de desculpas 

se o execu�vo deixar claro 

no texto o reconhecimento 

do erro.

Pedido de desculpas 3

Até essa segunda-feira, dia 25, 

cerca de 40 empresas já �nham 

aderido ao boicote contra 

o Carrefour. E consumidores 

se organizavam, através das 

redes sociais, contra as lojas 

do próprio Carrefour e de 

outras empresas do grupo, 

como Atacadão e Sam´s Club.

Black Friday

O Procon de São Paulo já 

recebeu 1.115 reclamações 

relacionadas às compras de 

Black Friday. Desde o úl�mo 

30 de outubro, a en�dade 

abriu um link específico em 

seu site para receber queixas 

dos consumidores sobre as 

promoções. Os problemas 

mais citados são a não entrega 

ou demora na entrega (394 

casos) de produtos; produto 

ou serviço entregue diferente 

do pedido, incompleto ou 

danificado (142); pedido 

cancelado após finalização 

da compra (128); produto ou 

serviço indisponível (105); e 

maquiagem de desconto (101).

O�mismo

As expecta�vas do mercado 

financeiro relacionadas à 

inflação estão mais o�mistas 

do que há uma semana. 

Segundo o Bole�m Focus 

divulgado nessa segunda-feira, 

dia 25, o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerado a inflação 

oficial do país – deve fechar 

o ano em 4,63%. Na semana 

passada, o mercado projetava 

uma inflação de 4,64% em 

2024. Há quatro semanas, era 

esperada uma inflação de 4,55%.

NACIONAL

Carlos Fávaro se posicionou a favor do movimento de en�dades 
agropecuárias contra restrição imposta pela matriz francesa

Divulgação/Mapa

Para Carlos Fávaro, o movimento do agro e das associações de produtores de proteína
animal para boicotar o Carrefour “mostra soberania e o respeito à legislação brasileira”

O ministro da Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento, Carlos 

Fávaro, declarou apoio ao movi-

mento de associações de pro-

dutores de proteína animal e 

en�dades brasileiras do agro-

negócio que sugerem boicote 

em repúdio à decisão da rede 

varejista Carrefour, na França, 

de suspender a venda de carne 

oriunda dos países do Mercosul 

nas lojas do país europeu.

 O Mercosul é o bloco eco-

nômico formado por Argen�na, 

Brasil, Bolívia, Paraguai e Uru-

guai. O anúncio do veto foi feito 

na quarta-feira (20) pelo CEO 

mundial da companhia, Ale-

xandre Bompard, em carta a 

Arnaud Rousseau, presidente 

da Federação Nacional dos Sin-

dicatos dos Operadores Agrí-

colas da França, e divulgada nas 

redes sociais. As informações 

são da Agência Brasil.

 No mesmo dia, o Mapa pu-

blicou nota em que rechaçou a 

decisão do Carrefour e reafir-

mou a qualidade da carne pro-

duzida no Brasil. Em seguida, 

en�dades do setor, incluindo a 

Associação Brasileira das In-

dústrias Exportadoras de Car-

nes (Abiec), a Associação Brasi-

leira de Proteína Animal (ABPA), 

a Confederação Nacional da 

Agricultura (CNA), a Asso-

ciação Brasileira do Agronegócio 

(Abag), a Sociedade Rural Bra-

sileira (SRB) e a Federação das 

Indústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp), também divulga-

ram uma nota de repúdio e su-

geriram a possibilidade de boi-

cotar totalmente a oferta de 

carne ao Grupo Carrefour no 

Brasil.

 Isso porque o próprio Car-

refour havia divulgado nota 

informando que o veto da com-

panhia só se aplicaria às lojas 

da França, por causa da crise 

vivida pelos produtores rurais 

do país, mas não valeria para as 

unidades do Brasil e Argen�na, 

bem como outros países onde 

a rede opera na forma de fran-

quia.

 “Nos surpreende a presi-

dência local (do Carrefour), 

aqui no Brasil, dizer ‘nós vamos 

con�nuar comprando porque 

sabemos que tem boa proce-

dência, quem não quer com-

prar é a matriz, a França’. Ora, 

se não serve para os franceses, 

não vai servir para os brasilei-

ros. Então, que não se forneça 

carne nem para o mercado 

desta marca aqui no Brasil. O 

Brasil tem que ter muita res-

ponsabilidade e garan�a da 

qualidade dos nossos produ-

tos. Eu quero crer que eles vão 

repensar do que estão falando 

da produção brasileira”, disse 

Fávaro, em referência à posi-

ção das en�dades brasileiras.

 “Eu achei uma a�tude lou-

vável da indústria brasileira di-

zer assim: ‘Então, não vou for-

necer também (ao Carrefour)’. E 

tem o meu apoio essa a�tude, 

que mostra soberania e o res-

peito à legislação brasileira”, 

acrescentou.

 A declaração foi dada a 

jornalistas durante evento de 

comemoração de 10 anos da 

fundação da Associação Bra-

sileira de Produtores e Expor-

tadores de Frutas e Derivados 

(Abrafrutas), na noite da úl�ma 

quinta-feira (21), em Brasília.

Polêmica

No fim de outubro, uma outra 

polêmica envolveu a empresa 

francesa Danone, após um 

diretor declarar que o grupo 

não compraria mais soja do 

Brasil devido a questões rela-

cionadas à sustentabilidade, 

veto que foi posteriormente 

desmen�do pela mul�nacional. 

Para o ministro da Agricultura, 

as duas a�tudes sinalizam uma 

ação orquestrada contra o 

agronegócio brasileiro, consi-

derado um dos mais compe��-

vos do planeta.

 “Eu custo a acreditar que 

está acontecendo uma ação 

orquestrada por parte das em-

presas francesas. Custo a acre-

ditar que é orquestrada, mas 

também sou uma pessoa que 

não acredita em coincidências. 

Eu acredito em providência di-

Ministro apoia boicote 
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vina, acredito no trabalho. Ao 

ver, há 15 dias, a Danone com 

uma ação mais ou menos como 

essa, agora o Carrefour lançan-

do um movimento desse. Veja, 

primeiro que o Brasil não se 

nega a discu�r sustentabilida-

de com ninguém em nenhum 

lugar do mundo. É um governo, 

um país, que tem compromisso 

com respeito ao meio ambien-

te, com a rastreabilidade, com a 

boa sanidade, com todos os 

princípios desse �po. Agora, de 

forma alguma, ser atacado na 

nossa soberania, isso é irreto-

cável”, disse Carlos Fávaro.

 Na avaliação do próprio 

Ministério, o veto do Carrefour 

à carne do Mercosul é uma for-

ma de dificultar o avanço do 

acordo de livre comércio entre 

o bloco sul-americano e a 

União Europeia, tema que foi 

deba�do durante a Cúpula do 

G20, esta semana, e que se ar-

rasta há mais duas décadas e 

meia. O próprio presidente da 

França, Emmanuel Macron, 

voltou a dizer, durante a cú-

pula, que “em seu estado atual, 

não é um tratado aceitável”. 

Com alegações sobre o cumpri-

mento de regras ambientais, a 

posição francesa vocaliza in-

teresses dos produtores agrí-

colas do país, que temem perda 

de mercado com a entrada em 

vigor do acordo, que abriria 

espaço para a venda de produ-

tos nos mercados internos dos 

países de ambos os blocos.
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Evento do Mapa e da ApexBrasil destaca estratégias para
fortalecer o comércio internacional do agronegócio nacional

O Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa), em parceria 

com a Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações e In-

ves�mentos (ApexBrasil), deu 

início na segunda-feira (25) ao 

Encontro Nacional do Agro e 

dos Adidos Agrícolas em Brasí-

lia (DF). O evento, que se esten-

de até sexta-feira (29), reúne 40 

adidos agrícolas brasileiros, 12 

representantes de escritórios 

da Apex e 35 en�dades do 

agronegócio nacional, além de 

autoridades de ministérios liga-

dos ao setor.

 Com mais de 500 reuniões 

previstas, o obje�vo é promo-

ver alinhamento estratégico e 

impulsionar a exportação de 

produtos agropecuários brasi-

pel estratégico da geopolí�ca 

no agronegócio e elogiou a atua-

ção dos adidos agrícolas. Já Sil-

via Massruhá, presidente da 

Embrapa (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária), refor-

çou a relevância da colaboração 

entre adidos e a pesquisa agro-

pecuária: “Os nossos adidos 

leiros. “Hoje foi um dia histórico 

e muito importante. Tivemos a 

oportunidade de presenciar 

esse grande evento, realizado 

de forma integrada, com todos 

trabalhando por um obje�vo 

comum: impulsionar um Brasil 

que avança no comércio inter-

nacional”, declarou Luís Rua, 

secretário de Comércio e Rela-

ções Internacionais do Mapa. 

Ele enfa�zou que o encontro 

fortalece a busca por novos 

mercados e posiciona o Brasil 

como protagonista no comér-

cio global.

 O presidente da ApexBra-

sil, Jorge Viana, destacou o pa-

Divulgação/Mapa

mostram a qualidade do agro 

brasileiro para o mundo todo, 

fortalecendo nossa imagem. 

Isso inclui reconhecer a exce-

lência da pesquisa agropecu-

ária.”

 Entre os temas abordados, 

destacam-se barreiras comer-

ciais, diversificação da pauta 

exportadora com produtos 

amazônicos e a sustentabilida-

de no agro. Ana Lúcia de Paula 

Viana, adida agrícola nos Esta-

dos Unidos, enfa�zou que o ali-

nhamento entre os par�cipan-

tes ampliará o acesso dos pro-

dutos brasileiros ao exterior, 

contribuindo para diversifica-

ção de mercados e aumento da 

compe��vidade.

 O evento segue com pai-

néis técnicos, rodadas de capa-

citação e palestras, buscando 

facilitar o acesso a mercados 

internacionais e garan�r o cres-

cimento sustentável das expor-

tações brasileiras.

Encontro Nacional do Agro reúne líderes
 para impulsionar exportações brasileiras

Entre os temas abordados no Encontro Nacional destacam-se barreiras comerciais, 
diversificação da pauta exportadora com produtos amazônicos e a sustentabilidade no agro

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Sudeste e Nordeste lideram expansão de voos, enquanto 
Governo aposta em inicia�vas para fomentar o turismo

Cinco companhias aéreas vão 

ofertar 29,8 milhões de assen-

tos para voos domés�cos e in-

ternacionais durante a alta tem-

porada de verão, que começa 

no próximo dia 15 de dezembro 

e se estende até 28 de feverei-

ro. O volume representa uma 

alta de 12% em relação à tem-

porada passada. As aéreas Abae-

té, Azul, Gol, Latam e Voepass, 

juntas, devem superar a quan�-

dade de voos da temporada 

2023/2024. Estão previstos 

184 mil voos até o fim do se-

gundo mês de 2025.

 Os dados foram divulgados 

durante o lançamento da reno-

vação do programa “Conheça o 

Brasil: Voando”, inicia�va do Mi-

nistério do Turismo em parceria 

com o Ministério de Portos e 

Aeroportos, a Associação Brasi-

leira das Empresas Aéreas (Abe-

ar) e as companhias aéreas, para 

fomentar o turismo e a conec�-

vidade aérea u�lizando novas 

rotas e a personalização das ae-

ronaves.

 A presidente da Abear, Jure-

ma Monteiro, ressaltou a im-

crescimento da taxa de ocupa-

ção das aeronaves nos úl�mos 

três anos como um indicador 

posi�vo.

 “Queremos encerrar 2024 

com uma taxa de 84%, o que 

significa unir des�nos, fazer o 

país crescer e oferecer mais 

oportunidades para todos”, de-

clarou.

 O presidente da Embratur, 

Marcelo Freixo, destacou a rele-

vância do transporte aéreo para 

o turismo internacional, com 

portância desse crescimento 

para o setor. “Essa oferta de-

monstra a retomada sólida do 

setor. As empresas estão de-

monstrando sua confiança e 

apostam em mais inves�men-

tos para ampliação de malha, 

destacadamente no internacio-

nal. Voltamos a transportar mais 

de 100 milhões de passageiros 

no ano passado, o que já indica-

va o potencial de crescer mais”, 

afirmou Monteiro, destacando 

o aumento de voos em todas as 

Divulgação

Recorde no ar: alta temporada terá quase

30 milhões de assentos disponíveis

Aeroporto de Fortaleza: a oferta de assentos internacionais no Ceará registra um aumento 
de 57,7%. Já em outro estado do Nordeste, Pernambuco, o aumento será de 42,7%

regiões do país.

 Para o ministro do Turis-

mo, Celso Sabino, os números 

refletem a recuperação da 

economia. “Quem passa pelos 

aeroportos no Brasil vê que o 

brasileiro está viajando pelo 

país. Quando esse cidadão está 

fazendo turismo é porque a 

economia está respondendo, 

as coisas estão realmente avan-

çando”, disse Sabino.

 Já o secretário de Aviação 

Civil, Tomé Franca, apontou o 

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

Temporada 2024/2025 na cidade catarinense começará 
em 18 de dezembro, com 39 escalas de transatlân�cos

A Associação Brasileira de Cru-

zeiros Marí�mos (Clia Brasil) 

confirmou que a cidade de Ita-

jaí, em Santa Catarina, terá um 

total de 85 escalas durante as 

duas próximas temporadas de 

navios de cruzeiro. De acordo 

com a Prefeitura, a temporada 

2024/2025 terá início no dia 18 

de dezembro.

 Nesta temporada, Itajaí re-

ceberá ao todo 39 escalas de 

cruzeiros. A expecta�va é pela 

movimentação de 154 mil pas-

sageiros pelo terminal, sendo 

45 mil embarques.

 O primeiro navio a atracar 

na cidade será o MSC Armonia, 

Thiago Morastoni.

 Reuniões periódicas são 

promovidas pela Secretaria de 

Turismo e Eventos ao longo do 

ano para garan�r a realização 

das operações, especialmente 

de embarque nos cruzeiros, 

que virá do Porto de Paranaguá 

(PR) e tem des�no Ilhabela, no 

Litoral Norte de São Paulo.

 De acordo com a Clia, a 

temporada 2025/2026 será 

ampliada e promete ser a maior 

em termos de movimentação 

de turistas da história da cidade.

Com previsão para iniciar no dia 

4 de dezembro de 2025, serão 

ao todo 46 escalas de transa-

tlân�cos. Espera-se a movi-

mentação de 196 mil passagei-

ros, sendo que serão 66 mil 

embarques. A temporada vai se 

encerrar em 18 de abril de 

2026.

 “Man�vemos nosso com-

promisso com o desenvolvi-

mento do turismo na nossa cida-

de e assim ajustamos para que 

essas escalas fossem confirma-

 Divulgação/Prefeitura de Itajaí

uma vez que Itajaí é o único 

município do estado catarinen-

se que pode receber este �po 

de operação.

 Os encontros contam com 

representantes da Clia, Polícia 

Federal, Marinha por meio da 

Delegacia da Capitania dos 

Portos, Pra�cagem, Anvisa, 

Vigilância Epidemiológica, MSC, 

Costa, agentes marí�mos e 

operador de excursões.

 Além de confirmar as es-

calas, previstas para ocorrerem 

entre dezembro deste ano e 

abril de 2025, a úl�ma reunião 

serviu para apresentar resulta-

dos da temporada de cruzeiros 

2023/2024 em Itajaí, a maior 

da história. Foram 42 escalas e 

a movimentação de 113 mil 

passageiros.

Nesta temporada, o Porto de Itajaí receberá ao todo 39 escalas de cruzeiros. A expecta�va
é pela movimentação de 154 mil passageiros pelo terminal, sendo 45 mil embarques

das já neste ano. Caberá ao 

próximo governo sustentar a 

qualidade e agilidade das nos-

sas operações para que Itajaí 

siga recebendo cada vez mais 

escalas”, destacou o secretário 

de Turismo e Eventos de Itajaí, 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Itajaí receberá 85 escalas 
de navios de cruzeiro até 2026

foco nos países da América 

La�na, especialmente a Argen-

�na, principal emissor de turis-

tas para o Brasil.

Crescimento regional

A alta temporada também será 

marcada por um aumento ex-

pressivo de assentos em várias 

regiões. O Sudeste lidera com 

um incremento de 16,1%, des-

tacando a retomada de voos 

internacionais no Rio de Janeiro 

e Minas Gerais, além do cresci-

mento domés�co no Espírito 

Santo. No Nordeste, o desta-

que é para o crescimento inter-

nacional, com o Ceará e Per-

nambuco registrando aumen-

tos de 57,7% e 42,7%, respec�-

vamente.

 O Sul terá uma expansão 

de 6,5%, com Santa Catarina 

dobrando sua oferta de assen-

tos internacionais. O Centro-

Oeste, por sua vez, terá um cres-

cimento de 14,8%, com desta-

que para Mato Grosso do Sul, 

que aumentará a oferta domés-

�ca em mais de 25%. Já na 

região Norte, estados como 

Acre, Amazonas, Pará, Rondô-

nia e Roraima também terão 

maior disponibilidade de bilhe-

tes.

REGIÃO SUL
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Segundo o órgão, operação busca assegurar regularidade
técnica em obras, terminais e empresas portuárias

Técnicos do Conselho Regional 

de Engenharia e Agronomia do 

Estado de São Paulo (Crea-SP) 

iniciaram na segunda-feira, dia 

25, uma força-tarefa de fiscali-

zação no Porto de Santos (SP). 

De acordo com o órgão, o obje-

�vo da operação é cer�ficar-se 

que as a�vidades profissionais 

das áreas abrangidas são acom-

panhadas por um responsável 

técnico, conforme exige a legis-

lação.

 De acordo com o vice-

presidente do Crea-SP, Luis 

Chorilli Neto, as ações já acon-

teceram a par�r de um levanta-

mento feito pelo órgão durante 

todo o ano.

 “Nossa operação já foi ini-

ciada há mais de um mês no 

qual levantamos todas as pres-

tadoras de serviço e todas as 

empresas que congregam o 

Porto de Santos. Já fizemos um 

mapeamento para a gente vir a 

campo e aferir se há um respon-

sável técnico, um profissional 

habilitado, para que esteja atu-

ando nas áreas da engenharia”, 

comentou.

 Até a próxima sexta-feira, 

dia 29, fiscais do Crea-SP vão 

percorrer os terminais do Porto 

 “A par�r do mapeamento 

será possível verificar se as 

empresas se encontram regula-

res. Caso não estejam nossos 

agentes vão transmi�r as devi-

das irregularidades para que se 

regularizem junto ao nosso sis-

tema e estejam atendendo da 

melhor forma possível, tecnica-

mente, as demandas do Porto 

de Santos”, disse Chorilli.

 Técnicos do Crea-SP e fun-

cionários da Autoridade Por-

de Santos, na margem direita e 

também na margem esquerda. 

Segundo o órgão, o plano de 

fiscalização prevê ações nas 

a�vidades de engenharia civil, 

como estruturas, fundações, 

dragagem, edificações, infraes-

trutura, programas ambientais 

e de manutenção; de engenha-

ria mecânica, em gruas, guin-

dastes e pontes rolantes, em-

barcações, estruturas metáli-

cas, elevadores, ex�ntores, 

Cássio Lyra/BE News

Força-tarefa do Crea-SP fiscaliza 
250 a�vidades no Porto de Santos

Técnicos do Crea-SP e funcionários da APS se reuniram no Parque Valongo, equipamento
turís�co na área portuária, onde foram definidos os locais que vão ser fiscalizados

compressores e outros equipa-

mentos de vasos de pressão; 

engenharia elétrica, com gera-

dores, iluminação de emergên-

cia, instalação, geração e distri-

buição de energia.

 Na engenharia química se-

rão verificados planos e progra-

mas de qualidade de ar e de 

água, tratamento de efluente e 

de resíduos perigosos. Ao todo, 

serão realizadas um total de 

250 fiscalizações.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

P-26 é a segunda unidade a atracar no terminal privado
do Rio de Janeiro para serviços de limpeza e manutenção

A plataforma P-26, da Petro-

bras, chegou neste mês de no-

vembro ao Porto do Açu, termi-

nal privado em São João da 

Barra (RJ), para iniciar seu pro-

cesso de desmantelamento sus-

tentável. Esta embarcação é a 

segunda de três unidades da 

operadora que ficarão atraca-

das no terminal para execução 

de contrato de acostagem e 

serviços.

 A P-26 passará por limpeza 

de casco, reparos nos sistemas 

navais, dentre outros serviços. 

Além dessa embarcação, o Por-

to de Açu abriga a plataforma P-

33 desde fevereiro deste ano. 

nar a logís�ca associada à manu-

tenção da plataforma na loca-

ção, composta pelos transpor-

tes aéreos e marí�mos, consu-

Conforme o contrato, as unida-

des poderão permanecer no 

terminal privado por até três 

anos.

Divulgação/Petrobras

mo de combus�vel para gera-

ção de energia, entre outras 

a�vidades.

  contrato com a Petrobras 

é o primeiro passo da estratégia 

do Porto do Açu para abrigar o 

primeiro hub de descomissio-

namento sustentável do Brasil, 

o que inclui as a�vidades de 

acostamento temporário, pré-

desmantelamento e desmante-

lamento de plataformas.

 O contrato firmado prevê, 

entre outros serviços, a dispo-

nibilidade de cais para as em-

barcações, limpeza de casco e 

des�nação de resíduos e eflu-

entes.

O contrato com a Petrobras 
é o primeiro passo da estratégia 
do Porto do Açu, em São João 
da Barra, para abrigar o primeiro 
hub de descomissionamento 
sustentável do Brasil

 O acostamento das plata-

formas reduz a exposição ao 

risco dos trabalhadores e a�vi-

dades offshore, além de elimi-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Porto do Açu recebe plataforma da Petrobras 
para desmantelamento sustentável

tuária de Santos (APS) se reuni-

ram pela manhã no Parque Va-

longo, equipamento turís�co 

na área portuária da cidade, 

onde foram definidos os locais 

que vão ser fiscalizados. Ao todo, 

serão cinco agentes do órgão, 

cada um deles acompanhado 

por um funcionário da APS.

 “A APS vai facilitar o traba-

lho dos fiscais. Vamos, conjun-

tamente, nos pontos determi-

nados pela fiscalização, seja em 

obras, terminais, ou nas empre-

sas de apoio portuário. Vamos 

fazer a facilitação desse traba-

lho. Essa parceria com o Crea é 

muito boa no sen�do de garan-

�r que nossos profissionais, da 

APS e das empresas que traba-

lham no porto, tenham respal-

do do nosso órgão de classe para 

poder exercer suas a�vidades 

com bastante eficiência”, expli-

cou Ernesto Henriques da Cos-

ta Júnior, gerente de saúde e 

segurança de trabalho da APS.

 Os primeiros locais de fis-

calização, acompanhados pela 

imprensa, foram nas obras do 

novo Boulevard que vai abrigar 

a nova passarela de pedestres 

que faz acesso ao Parque Va-

longo. A outra ocorreu nas 

obras do terminal de barcas de 

passageiros, que está sob res-

ponsabilidade do Governo de 

São Paulo, através do Departa-

mento Hidroviário (DH).
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Trecho entre Co�a e São Paulo será modernizado com 
obras de infraestrutura e inovações tecnológicas

O leilão para a concessão de 92 

km da rodovia Raposo Tavares, 

na Região Metropolitana de São 

Paulo, será realizado na quinta-

feira (28), na Bolsa de Valores 

(B3). O projeto, denominado 

Nova Raposo, prevê inves�-

mentos de R$ 1,3 bilhão para a 

modernização e melhorias no 

trecho entre Co�a e a capital 

paulista.

 Na segunda-feira (25) foi 

encerrado o prazo para entrega 

de propostas, com quatro con-

sórcios interessados: CCR, Eco-

Rodovias, EPR e Via Appia. 

Todos têm ampla experiência 

em concessões rodoviárias e 

agora aguardam a avaliação 

para o certame. O vencedor será 

aquele que apresentar o maior 

pagamento antecipado para a 

concessão.

 O inves�mento total es�-

mado no projeto é de R$ 7,9 bi-

lhões, incluindo a execução de 

obras e melhorias ao longo do 

contrato. O trecho que será 

concedido inclui áreas atual-

mente operadas pela ViaOeste 

construção de uma marginal 

con�nua, novos acessos, a am-

pliação de faixas em pontos 

crí�cos da rodovia, a reconstru-

ção de viadutos e passagens 

inferiores, além da implementa-

ção de passarelas, ciclovias e 

disposi�vos de segurança para 

pedestres e ciclistas.

 A concessão da Nova Rapo-

(do grupo CCR) e outros trechos 

sob gestão pública, administra-

dos pelo Departamento de Es-

tradas de Rodagem (DER-SP).

 A concessão terá duração 

de 30 anos e faz parte de um 

conjunto de inicia�vas do Go-

verno de São Paulo voltadas 

para a melhoria da infraestrutu-

ra viária, visando principalmen-

Divulgação

Concessão da Raposo Tavares prevê 
R$ 1,3 bilhão em inves�mentos

O projeto da Nova Raposo abrange importantes rodovias da região metropolitana 
de São Paulo, incluindo as rodovias SP-270 (Raposo Tavares), SP-280 (Castello Branco) e SP-029

te a redução de conges�ona-

mentos e acidentes. A Raposo 

Tavares, especialmente no tra-

jeto entre Co�a e São Paulo, 

registra altos índices de sinis-

tros, o que torna o projeto es-

tratégico para a segurança e 

fluidez no tráfego.

 Entre os serviços previstos 

no empreendimento estão a 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

Candidato da Frente Ampla derrotou no segundo turno o representante 
da coalizão liderada pelo Par�do Nacional, Álvaro Delgado

Yamandú Orsi, candidato da 

Frente Ampla, foi eleito presi-

dente do Uruguai no segundo 

turno das eleições, realizado no 

úl�mo domingo, dia 24. Ele 

obteve 49,84% dos votos 

(1.196.798) contra 45,87% 

(1.101.296) de Álvaro Delgado, 

candidato da coalizão liderada 

pelo Par�do Nacional. A dife-

rença foi de aproximadamente 

95 mil votos. Aos 57 anos, Orsi, 

ex-prefeito de Canelones e pro-

fessor de história, assumirá a 

presidência em 2025, liderando 

o país até 2030.

 A vitória do candidato de 

centro-esquerda, apoiado pelo 

 No Brasil, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) parabe-

nizou Orsi pela conquista em 

ex-presidente José “Pepe” Muji-

ca, marca o retorno da Frente 

Ampla ao comando do Uruguai 

 Reprodução/Instagram

uma ligação telefônica na se-

gunda-feira (25). Durante a 

conversa, Lula aproveitou para 

mandar um “abraço” a Pepe 

Mujica.

 O chefe do Execu�vo bra-

sileiro também confirmou que 

visitará o Uruguai em 6 de de-

zembro para a cúpula do Mer-

cosul, bloco formado pelos dois 

países, além de Argen�na e Pa-

raguai. Durante essa viagem 

está previsto um encontro com 

Orsi e Mujica.

 A posse de Orsi está pre-

vista para 1º de março de 2025, 

quando ele receberá a faixa 

presidencial de Lacalle Pou.

Yamandú Orsi, da Frente Ampla, 
obteve no segundo turno 49,84% 
dos votos (1.196.798) contra 45,87% 
(1.101.296) de Álvaro Delgado, da 
coalizão liderada pelo Par�do Nacional

após quatro anos de governo 

de Luis Lacalle Pou, do Par�do 

Nacional.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Yamandú Orsi é eleito
presidente do Uruguai

so faz parte do Programa de 

Parcerias de Inves�mentos do 

Estado de São Paulo (PPI-SP), 

uma estratégia do Governo de 

São Paulo para atrair inves�-

mentos privados e melhorar a 

infraestrutura do estado. O pro-

jeto abrange importantes rodo-

vias da região metropolitana, 

incluindo as rodovias SP-270 

(Raposo Tavares), SP-280 (Cas-

tello Branco) e SP-029.

Free Flow 

A concessão trará ainda inova-

ções tecnológicas, como a ins-

talação de praças de pedágio 

automá�cas, eliminando a ne-

cessidade de paradas nas cabi-

nes. O sistema permi�rá a co-

brança automá�ca, com des-

contos para motoristas fre-

quentes: 10% para mais de dez 

passagens e 20% para quem 

ultrapassar 21 vezes. Veículos 

com tags terão 5% de desconto 

adicional.

 As tarifas nos pór�cos va-

riarão entre R$ 0,54 e R$ 4,84, 

mas a cobrança só será feita 

após a conclusão das obras. 

Nos trechos já concedidos, ha-

verá uma redução média de 28% 

nas tarifas a par�r de 2025.

INTERNACIONAL
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